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Na comemoração do 50.º aniversário da morte de Homem Cristo (1993-02-25) 
foram apresentadas comunicações publicadas em Homem Cristo: o 
homem, a obra e o seu tempo (Aveiro: Câmara Municipal de Aveiro, 1995) e, entre 
elas, uma de Filipe Rocha com o título «Homem Cristo pedagogo», que 
deu origem a esta sua última obra que é publicada no 60.º aniversário do 
falecimento do patrono desta Escola Secundária Homem Cristo de Aveiro. 
                     
Homem Cristo e Filipe Rocha, dois homens em tempos muito diferentes, 
quase opostos se não fosse a educação e Aveiro a proporcionar o seu 
encontro. 
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Francisco Manuel Homem Christo (Aveiro, 1860-03-08 – Aveiro, 1943-02-25), 
filho mais novo, órfão de pai ainda não tinha 2 anos de idade, frequentou 
os três anos da escola primária e os seis anos do liceu, em Aveiro, com 
excelente aproveitamento. Aos 15 anos teve de sair de Aveiro para fre-
quentar o 7.º ano do liceu e instalou-se em Lisboa na casa da irmã e 
madrinha, casada com um deputado, para tirar o curso de direito e ser 
advogado, mas para não ser pesado à irmã, entrou na Escola do Exército, 
terminando o curso com 20 anos. Tinha-se iniciado no jornalismo e, mes-
mo militar, continuou a escrever em jornais umas vezes abertamente, 
outras usando pseudónimo. Com 21 anos fundou em 1881 o “Centro Elei-
toral Republicano Aveirense” num tempo muito hostil a republicanos. No 
ano seguinte fundou o semanário O Povo de Aveiro (de 1882-01-29 a 1894-12-
06; 1899-08-20 a 1911-01-22), que passou a ser o rosto da sua personalidade, 
onde defendia o republicanismo e tudo o que achava que era a verdade e 
a justiça e denunciava o que lhe parecia errado no sistema vigente, na 
vida pública e nos quartéis. Por isso, aos 47 anos, em 1907, foi mandado 
passar compulsivamente à reserva como capitão durante o governo dita-
torial de João Franco. Em 1911 viu o seu semanário suspenso pelo 
governo provisório da República Portuguesa por ter denunciado que o 
Partido Republicano Português não era constituído por pessoas moral-
mente honestas, e, com 51 anos, foi exilado onde continuou em Paris O 
Povo de Aveiro no exílio (de 1912-10-14 a 1914-08-08), até que uma amnistia 
em 1916 permitiu o seu regresso, no calor da entrada de Portugal na I 
Guerra Mundial, e passou a chamar ao seu semanário O de Aveiro (de 
1916-03-12 a 1926-09-05), suspenso pelo governo da Ditadura militar; em 
1927 o semanário volta à sua primeira designação O Povo de Aveiro (de 
1927-05-01 a 1941-06-29), até quando, com 81 anos, a sua própria tipografia 
não conseguiu importar novas máquinas impressoras e as outras tipogra-
fias tiveram medo de imprimir o seu semanário. Diferentes leituras têm 
sido feitas da obra deste Homem Cristo no seu tempo: – o (maior) panfle-
tário corrosivo e verrinoso que atacava sem limites aqueles, monárquicos 
ou republicanos, que se desviavam daquilo que ele pensava que era a 
verdade e a justiça; – o colérico jornalista; – o republicano em tempo 
monárquico e o mais cáustico crítico de republicanos em tempo republica-
no, que não poupava nem uns nem outros fora da conveniência do tempo; 
– o inconformado militar que tinha querido defender a verdade e a justiça 
como advogado; – o pulha de Aveiro; – o insigne aveirense; – um aveiren-
se ilustre; – um aveirense a recordar; – o polemista-pedagogo aveirense 
que lutou durante toda a vida com todas as suas forças em defesa da ins-
trução do povo contra o analfabetismo como a forma de conquistar a 
liberdade e a democracia… Porém a leitura que Filipe Rocha fez da obra 
de Homem Cristo é centrada na defesa da instrução do povo e considera-
o, por isso, antes e para além de tudo o mais, como um pedagogo e, 
como ele também, aveirense: um pedagogo aveirense. 
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Filipe Rocha (Choca do Mar, Vagos, 1933-12-09 — Aveiro, 1996-11-18), filho mais 
velho, viveu com os pais até ao ano da sua morte, frequentou os quatro 
anos da escola primária na Choca do Mar e os oito anos do ensino se-
cundário no seminário de Aveiro, no tempo do bispo de Aveiro D. João 
Evangelista Lima Vidal, que o enviou para Lisboa, para o seminário dos 
Olivais estudar teologia. Foi estudar para a Universidade Gregoriana onde 
se licenciou com a mais alta classificação. Foi professor no seminário de 
Aveiro durante 15 anos. Doutorou-se em Filosofia na Faculdade de Filoso-
fia de Braga e foi professor na Universidade de Aveiro de 1979 a 1996, 
terminando como catedrático. No domínio das ciências da educação es-
creveu o seu livro mais conhecido Correntes Pedagógicas Contemporâ-
neas (Aveiro: Estante, 1988), como síntese didática para os seus alunos, 
admirada pela clareza do pensamento. E foi escrevendo vários artigos 
que publicou como Educar em Valores (Aveiro: Estante, 1996) em que "o 
vasto mundo de valores que nos é apontado... constitui campo largo e 
fecundo para a reflexão e a investigação". Mas o seu trabalho científico-
pedagógico de fundo foi a exposição sintética e sistemática das suas 
investigações sobre "os fins e objetivos do sistema escolar português". 
Neste âmbito, publicou Fins e Objectivos do Sistema Escolar Português: 
I. Período 1820-1926 (Porto: Paisagem, 1984), que é uma obra de referência 
sobre a evolução do sistema educativo português de 1820 a 1926. 
Sobre o tempo posterior a 1926, o Prof. Filipe Rocha falava pouco, por-
que achava que ainda não havia distância suficiente para se fazer uma 
aceitável abordagem diretamente histórica. Mas era esse o tempo que 
mais o implicava, porque foi nele que viveu os primeiros quarenta anos 
da sua formação humana. Preferiu analisar vidas e sobretudo ideias de 
"Pedagogos Aveirenses" dessa época, ensaiando uma contextualização 
e interpretação compreensiva dos personagens, das suas ideias e sobre-
tudo do pensamento pedagógico desse tempo. Foi o seu último projeto. 
O primeiro ensaio foi Pedagogos aveirenses: I. Lima Vidal (1874-1958) 
(Aveiro: Estante, 1996) em que analisa quase autobiograficamente o que é a 
educação, o que foi a (sua própria) educação na dialética republicanismo 
/ Estado Novo, focando especialmente a formação humanista-personalista 
e a tensão autoridade-liberdade, "aprender com sinceridade" e "ensinar 
sem inveja". No relatório da sua última licença sabática em 1995-96 pode 
ler-se: “Reformulei e preparei para publicação o trabalho Educar em Valo-
res de que envio um exemplar. Redigi integralmente (já tinha feito a investi-
gação) um trabalho sobre Homem-Christo (pai) de que envio um exemplar 
dactilografado... Levei a cabo a investigação e já comecei a redigir um tra-
balho sobre outro pedagogo aveirense Jaime Magalhães Lima.” O segun-
do ensaio Pedagogos aveirenses: II. Homem-Christo (pai) (1860-1943) 
(Aveiro: Estante, 1996, 2003) foi escrito em 1996, mas editado postumamente 
em 2003, no 60.º aniversário da morte de Homem Cristo. O terceiro ensaio 
seria sobre o Pedagogo Aveirense: Jaime Magalhães Lima (1859-1936). 
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Pedagogos aveirenses: II. Homem-Christo (pai) (1860-1943) (Aveiro: 
Estante, 2003) é o último ensaio, a obra maduramente refletida em que o 
Prof. Filipe Rocha analisa as ideias e contextualiza o pensamento peda-
gógico de Homem Cristo, fazendo-nos acompanhá-lo nos problemas da 
educação em Portugal na passagem do séc. XIX ao séc. XX, na evolu-
ção das diferentes reformas educativas, sobretudo a de 1894 e a de 
1905, e seus reflexos até à atualidade. A organização expositiva dos 
diferentes capítulos constitui uma abordagem inovadora na análise do 
pensamento de Homem Cristo: “o homem-professor, o polemista-peda-
gogo, homem dum só parecer” (cap. I), "livre pensador e democrata" 
(cap. II), "uma visão da História de Portugal" (cap. III), "o ensino que não 
temos" (cap. IV), "uma prioridade que não existe" (cap. V), "Homem Cris-
to, humanista" (cap. VI). O desenvolvimento da análise do pensamento 
de Homem Cristo parte da definição rigorosa de conceitos e é acompa-
nhada por uma apresentação das ideias contemporâneas, tornando esta 
leitura acessível e oportuna; sentimos que aprendemos a compreender 
melhor o que se passou no princípio do séc. XX na educação em Portu-
gal e temos a oportunidade para refletir sobre problemas de hoje que, 
afinal, não são novos: democracia e partidos; progresso e decadência; 
patriotismo e solidariedade; ensino básico, liceal e superior que não 
temos; instrução e educação: o que é instruir e educar; cultura e tecno-
logia; o clássico-humanista e o técnico-profissional; letras e ciências; o 
homem humano integral; o problema ético-religioso; a moral pode ser 
ensinada? 
Na Introdução Filipe Rocha aponta, resumidamente, o que lhe parece 
importante em Homem Cristo e aí encontra as similitudes entre ambos. 
Lutar pela verdade e pela dignidade humana, mantendo-se firmes, “dum 
só parecer, dum só rosto e duma só fé, dantes quebrar que volver”, era 
uma identidade que a ambos caracterizava como homens e como peda-
gogos. “Sou livre-pensador, mas cristão” escreveu Homem Cristo no últi-
mo ano de vida; pensar pela sua própria cabeça e ter fé era como se defi-
nia Filipe Rocha que, na homilia da missa do funeral da sua mãe poucos 
meses antes do seu próprio falecimento, diante do bispo, de muitos cole-
gas padres e colegas universitários e de muita gente, ousou ser claro, 
dizendo que tinha sabido ser um homem livre, mesmo sendo cristão e 
padre, que tinha aprendido a manter a distância em relação às normas e 
às formas e tinha sido autónomo diante das instituições, mas que tinha fé. 
Ambos amavam a sua terra, a Pátria portuguesa e Aveiro; Homem Cristo 
na luta esforçada como jornalista e Filipe Rocha na dedicação à tarefa de 
professor. Uma educação digna desse nome deve manter o equilíbrio 
entre o pendor humanista e o científico-utilitário, também neste aspecto 
ambos estavam do mesmo lado. O problema do instruir ou educar deve 
ou não pôr-se, instruindo primeiro ou educando primeiro? Ambos puseram 
e viveram o problema dos valores na educação. Mas é o próprio valor da 
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educação na construção de homens autónomos e livres que mais marca a 
identidade de posições entre Homem Cristo e Filipe Rocha: “se humanista 
é aquele que luta pela dignificação do homem”, não há dúvida que ambos 
foram humanistas, mas com uma característica comum, ambos se empe-
nharam em dignificar pela educação os mais humildes e desfavorecidos, 
concretizando com o financiamento a alguns estudantes pobres, o que 
Filipe Rocha fazia repetidamente quer na sua terra quer na Universidade 
de Aveiro; para ambos, oriundos de meios economicamente modestos, o 
sucesso no ensino formal era o caminho para a ascensão social e a digni-
ficação do conceito de si próprio. 
No Capítulo I, Homem Cristo é visto como professor. A sua filha Carolina 
Homem Christo (1895-1980) contava: “Com os seus exageros, ensinou-me 
a ler tinha eu três anos. Todos os filhos o tiveram como professor primá-
rio. Aprendi o nome de João de Deus nas suas lições, diante da Cartilha 
Maternal… Quando dava aulas aos soldados do 14 [Regimento de Infantaria 
n.º 14 em Viseu, onde era capitão] e eles esbarravam numa palavra, se me tinha 
por perto, pegava-me ao colo, punha-me em cima da mesa, diante da 
Cartilha que era do meu tamanho, e mandava-me ler a mim. Eu lia, eles 
pasmavam, e ele estimulava-os com o meu exemplo” (1975: 71). Para ele 
“instruir e aprender é a primeira e mais urgente necessidade da nação. 
Que nisso consiste o mais grave problema na pátria portuguesa, que con-
tinuará abatida e vencida enquanto não o resolver… Infelizmente, raros 
são aqueles que se convencem entre nós de que é uma crise intelectual a 
crise pavorosa de que estamos sofrendo.” (1905: 177). Não se conforma: 
“Eu quis combater um pouco esse pessimismo horroroso, que vai invadin-
do tudo. Não sou sábio, nem literato, nem filósofo. Mas sou homem. E 
quem é homem tem o dever de pensar, de procurar a verdade com o 
estudo e com o pensamento, e de a dizer ou expor com firmeza, logo que 
dela se convença, sem se intimidar com a opinião dos outros, por mais 
alto que eles estejam colocados. (1905: 404). Não receia que o critiquem 
por ser oficial do exército e ensinar as primeiras letras aos soldados: “Na 
Alemanha ninguém ousou objectar que era impróprio dum oficial do exér-
cito ensinar as primeiras letras, como a mim objectaram… Ora eis aí o 
segredo da força da Alemanha… Só quando aumentei e aperfeiçoei a cul-
tura dos que iam da vida civil sabendo alguma coisa, e quando ensinei os 
que eram inteiramente ignorantes a ler, escrever e contar, fui amado pelos 
soldados.” (1922: 58-59). Atira-se ao pedantismo: “Em Portugal, a nossa 
burguesia, a mais estúpida do mundo… despreza o povo e entende que a 
ignorância… é a primeira condição da felicidade nacional. É incrível! Mas é 
assim mesmo.” (1922: 158-159). E procura clarificar: “educar e instruir visam 
juntamente e alternativamente o sentimento e a inteligência, mas sendo o 
primeiro degrau da instrução e da educação, se é lícito distinguir, a inteli-
gência” (1922: 192). Considera-as como condição de progresso e desenvol-
vimento: “A educação é um fim. A instrução é um meio… porque, sem ins-
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trução, não há, modernamente, educação possível. Logo, repetimos, a 
instrução foi o meio dos meios, a base, o alicerce em que assentou todo o 
edifício progressivo, civilizador e forte das modernas nações progressivas, 
civilizadoras e fortes da Europa e do Mundo.” (1922: 122). E continua: “Se a 
instrução sem cultura moral, isto é, sem domínio sobre o carácter, seria 
um meio sem um fim, a cultura moral sem instrução seria um fim sem um 
meio (1922: 246).” 
No Capítulo II, Homem Cristo define-se como “livre-pensador (sem pre-
conceitos)”, “democrata (sem partidarismos)” e “cristão (não praticante)”. 
“Sou livre pensador e democrata. Não sou estúpido. E não sou inteira-
mente ignorante. Menos estúpido do que quase todos os livres pensado-
res e menos ignorante do que quase todos os democratas.” (1922: 373). “Eu 
não proibiria a escola laica, é claro, mas, libertando a Igreja, impor-lhe-ia a 
obrigação de manter escolas populares anexas a todos os estabelecimen-
tos do ensino secundário ou superior das suas congregações, e a de criar 
em cada freguesia uma escola para o povo, dirigida pelo pároco. Quem 
quisesse ir para a escola laica, que fosse. Mas quem preferisse a escola 
religiosa ali a tinha ao seu dispor… Fala um livre pensador, não fala um 
religioso. Um livre pensador e um democrata. É um livre pensador, que 
sempre o foi e que o continua sendo, quem lhes diz que essa torrente de 
descristianização e de estupidez que aí vai, essa falta de cultura e de 
espírito religioso, que poucos têm, acabará por afundar, inteiramente, este 
nosso Portugal.” (1922: 381-382).  
No Capítulo III, acompanha-se o patriota Homem Cristo, que estudou na 
Escola do Exército, foi oficial até aos 47 anos e tinha “Uma visão da Histó-
ria de Portugal”, num tempo em que houve duas grandes guerras na 
Europa com a exaltação da superioridade alemã e das decadências dos 
povos do sul. “Em Portugal mente-se para deprimir o carácter nacional. 
Na Alemanha mente-se para o elevar. Em Portugal falsifica-se a história 
para diminuir, aos nossos olhos e contra nós, o valor dos homens e dos 
factos. Na Alemanha falsifica-se a história com o fim expresso de levar ao 
espírito das novas gerações a convicção profunda da sua superioridade. 
Na Alemanha todo o ensino obedece a um fim patriótico." (1922: 72). E 
reforça: "não é por meio de ditaduras, nem de ditadores ou salvadores, 
que sairíamos do nosso atraso, mas acelerando e melhorando por todas 
as formas a educação pública e uma delas, a mais importante, seria o 
ensino, ministrado com largueza e profundeza, mas com inteligência e cri-
tério, e sobre uma base patriótica, como se fez na Alemanha após Iena e 
em França depois de 1870. Em vez disso, andaram os republicanos e 
radicais atribuindo a causa da decadência de Portugal à realeza e à Igre-
ja, e os monárquicos e conservadores ao liberalismo e à democracia… A 
obra dos chamados intelectuais e dos dirigentes políticos tem sido da 
mais profunda estupidez em Portugal." (1922: 441-442). 
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No Capítulo IV Homem Cristo refere-se ao ensino que (ainda) não temos. 
“É altamente louvável e altamente patriótico, direi indispensável, continuar 
derramando a instrução elementar. Mas é mais preciso ainda, e mais 
urgente para a salvação nacional, aumentar a cultura das classes ilustra-
das. O grande desastre da nação não veio da incultura do povo, mas da 
incultura, da desorientação e da falta de carácter das massas dirigentes… 
A tremenda responsabilidade dos nossos desastres cabe aos que não 
souberam gerir os negócios públicos, nem instruir e educar o povo com a 
escola, a doutrina e o exemplo.” (1915: 520-521). "O ensino secundário, ali-
cerce do ensino superior, constitui, por excelência, a instrução das classes 
dirigentes. Sem ele, sem uma boa cultura geral, não só é difícil, incomple-
to, falso, quantas vezes impossível, o ensino privativo das escolas supe-
riores, senão que o espírito fica obtuso, acanhado, sem largueza, inibido 
de compreender as questões complexas da vida moderna" (1915: 521). “A 
instrução técnica, todavia muito precisa, que eu muito defendo, que viva-
mente aconselho, mas em institutos próprios e não nos liceus, simples 
escolas, estes, de cultura geral e de preparação universitária, é estéril, 
desacompanhada de cultura moral em todos e de profunda e larga cultura 
intelectual nas classes superiores… Não lhes deem educação, nem instru-
ção geral além da instrução técnica, e continuarão a andar para trás em 
vez de andar para diante.” (1915: 529-530). “Em lugar de andar a multiplicar 
os liceus, estragando-os na sua organização e desnaturando-os no seu 
carácter tradicional, criem desses pequenos institutos, com o nome de 
liceus comunais, liceus regionais, liceus provinciais, escolas primárias 
superiores, ou com o nome que quiserem, e metam lá dentro então artes 
e ofícios, noções próprias para o comércio, a agricultura, a indústria e a 
vida colonial, o que lhes vier à cabeça… (1915: 407). 
No Capítulo V Filipe Rocha desenvolve a prioridade que ainda não existia 
no tempo de Homem Cristo, de que ele se tentou aproximar, e hoje é 
aceite: a educação do “homem total integral”, todos os humanos e o 
humano todo (“man entire and all of man”, “tout homme et tout l’homme”).  
No Capítulo VI Filipe Rocha considera Homem Cristo como humanista, 
que valoriza primeiro que tudo o ser humano e que luta sem trégua contra 
a sua degradação. No editorial de O Povo de Aveiro: folha do povo e para 
o povo (Ano I, n.º 1, domingo 29 de janeiro de 1882), em tempos de constituciona-
lismo monárquico, Homem Cristo define de que lado está: “Somos repu-
blicanos e como tais defendemos os humildes, os fracos, pugnaremos 
pelas regalias do povo.” A reforma do ensino secundário de Jaime Moniz 
(1894), inspirada na concepção de formação (Bildung) do sistema de ensino 
alemão, levou-o a criticar a reforma de Eduardo José Coelho (1905) que 
desvalorizava o ensino clássico-humanista e valorizava a formação técni-
ca. “Não pode haver instrução técnica, digna do nome, é claro, sem haver 
instrução literária” (1922: 166). E referiu-se à educação nova dada sobretudo 
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em Inglaterra. “Assim como professores e meninos varrem a casa e arru-
mam os quartos, assim tratam das vacas, dos carneiros, das galinhas, do 
leite e dos ovos; assim ceifam o trigo e o centeio e colhem as batatas; 
assim lavram e semeiam as terras; assim fazem a escrituração do colégio 
e da exploração agrícola; e assim constroem as capoeiras e os currais. 
Não saem dali pedreiros, nem carpinteiros, nem guarda-livros, comercian-
tes, industriais ou lavradores. Seria tolice imaginá-lo. O que sai dali são 
homens… Homens simples, sem preconceitos nem pedantismos de qual-
quer ordem. Homens com noções práticas da vida. Homens fortes de pul-
so, de coração e de mentalidade. Homens que a par dos mais humildes e 
rudes serviços manuais, de ensino literário e científico o mais completo e 
perfeito, recebem lições de trato e de maneiras aristocráticas. De dia vida 
de lições, de exercício físico, jogos ou trabalho; à noite vida de salão onde 
não faltam damas altamente educadas. Colaboradoras dos trabalhos 
agrícolas, porém com educação da melhor sociedade. Mas isso é na 
Inglaterra… Em Portugal não o seria nem em pouco nem em muito… A 
quem pusesse os meninos a despejar bacios, lapidavam-no. A quem os 
pusesse a fazer capoeiras de galinhas e currais, comiam-no com a língua, 
chamando-lhe pelo menos atrevido, especulador e malandro. Olha o atre-
vido, a pôr os meninos a fazer currais! Olha o especulador, a fazer dos 
rapazes seus criados! A comer a dois carrilhos, o malandro!… (1915: 377). 
Embora vindo do primado do clássico e das humanidades, aceitava a 
ciência e a técnica com «equilíbrio sensato»: “A verdade, aí como em 
tudo, está num meio termo inteligente, num equilíbrio sensato. Dê-se às 
ciências positivas o lugar que lhes compete; mas não a ponto, como nes-
se decantado jardim da beira mar, onde o bom cheiro das flores já não 
consegue encobrir o mau cheiro dos homens, mas não ao ponto… dos 
rapazes ficarem ignorando a própria língua, a própria história nacional.” 
(1922: 19) Filipe Rocha cita, a propósito, Evangelista Loureiro (1968: 34-35): 
“Quando se realiza um exercício físico, não se desenvolve o corpo, como 
quando se estuda, não se educa a inteligência ou quando se obedece à 
disciplina, não se forma a vontade; pura e simplesmente, educa-se o 
homem, indivíduo-pessoa”. 
Homem Christo tratou de problemas que ainda não estão resolvidos. 
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